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PROGRA~~ DE ~Cfu~IZACÃO AGRfCOLAl

DO CPATSA
Retrospectivas e Prospectivas

Harbans La12

1. INTRODUÇÃO

O Programa de Mecanização Agricola do Centro de Pesquisa Agropecu~
ria do Trópico Semi-.$..rido-CPATSAde acôrdo com seu esquema orqan í.zac í.o
nal, é parte integrante dos três programas nacionais de pesauisa
(E~1BRAPA,1981), a saber ~

I) Proqrama Nacional de Pesquisa de Avaliação de Recursos Naturais
e Socioeconômicos do Trópico Semi-Ãrido ( PNP 027 ).

II) Proqrama Nacional de Pesquisa de hnroveitamento de Recursos Na
turais e Socioeconômicos do Trópico Semi-Ârido ( PNP 030 ).

III) Programa Nacional de Pesquisa de Sistema de Produção para o Tró
pico Semi-Ârido ( PNP 033 ).

I
a modo de contribuição deste programa aos três programas nacionais

variam em função de cada um.
a programa iniciado em maio de 1979, sob a responsabilidade do Dr.

Péricles F. Nunes, com o objetivo de desenvolver o uso de implementos
de tração animal a fim de facilitar a introdução e aplicação de uma
tecnologia de modo a tornar mais eficiente os sistemas de produção.

Nunes,1979 ).
Posteriormente, em outubro de 1979, foi contratado ( inicialmente

por 16 meses ) um Consultor ( o autor) esnecialista em Mecanização A
qricola, através do Contrato IICA/EMBRZ\.~A, para reforçar o programa
iniciado; com o objetivo de:

1 Seminário interno para os pesquisadores do CPATSA 28 de Agosto 1981.
2 Engenheiro Agrico1a, ~aster of Techno1oqy, Consultor Esnecialista em

Mecanização A.qricola.CPATSZVE~~BRAP1\.
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Participar com os eSDecialistas do C:?l\TSIl,nas atividades montadas
para reforçar as capacidades técnicas do programa de mecanização agr!
cola pelo planejamento, execução e avaliação da pesquisa em mecaniza
çao apropriada aos sí.s t emas de cul tivos adaptados ao trónico sem í.vâr t

do.
Visualizando o programa em andamento, este Consultor planejou seu

programa com três sub nrojetos básicos (Lal,1979):

a~ Estudar o presente est~gio da mecanização no Nordeste.

b. Adquirir, testar e adaptar equipamentos e máquinas disponíveis.

c. Desenvolver um Chassi Porta-Implementos brasileiro ( Atualmente
denominado Multicultor C?ATSA) .

Em junho/80 foi iniciado o Convênio CEETI-1.AT/EMBHATER/EHBRAPA com
importação de seis Chassis Porta-Implementos denominados "TROPICULTOR"
e cinco Barra Porta~Implementos sendo três 11 AR Il'I.NA" e dois "SINE", fa
bricados pela MOUZON França, recebendo o CPATSA na oportunidade, um es
pecialista em Mecanização Agrícola do CEEMA'I, França.

O Convênio foi assinado com os seguint:es objetivos (BARON,1980):

a. A experimentação de material levei médio e pesado à tração ani
mal, verificando-se a adantação desses equipamentos às condi
çoes locais no que se refere à preparação do solo, semeadura,
tratos culturais e colheita.

b. Um estudo do mecanismo aqrícola observando-se os aspectos sócio
econ6micos induzidos pela introdução de material e ticnicas.

c. Estabelecimento e manutenção de laços e contratos permanentes
com a EMERAPA e EMBRATERg ficando entendido aue o essencial do
trabalho será conduzido no Centro de Pesquisa Agropecuária do
TrópicQ Semi-Árido, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu~
ria (CPATSA/EMBRAPA) Petrolina(PE); com as seguintes ações, re
lacionadas no programa de trabalho desse convênio (BARON,1980) ~
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I. Experimentaçã'J com 0S I'1ateriaisleves, médi0s e pesados de tração
animal a fim de se ve~ificar em comparaçao com os materiais tradi
cionais, a adantaçã0 dos meS:r:lC>sa'J meic> ambiente, sobretudo
que tange ao pren~r'J de s010, ã semeadura, aos cultivos e ãs
lheitas.

C0

11. O estudo de agromaquinaria1 com traçãc> animal, observando-se ':)s
aspectos sócioecon3micos, induzid'Js pela introdução desses mate
riais e das técnicas ad0tadas.

111. Difundir os resultados 'Jbtidos atrav5s de metodologia extencionis
ta, visando a comparação da eficiência das máquinas a nlvel de
propriedades no Nordeste, p'Jdendo-se estender às outras regi3es
fundiárias semelhantes.

IV. Treinar 150 técnicos do SIBR~tTER em Hecanização à Tração Animal.

V. Publicar os resultados obtidos da experimentação e desenvolvimen
to das pesquisas sob forma de "NarruaL Técnic')" para capaci tação
e orientação dos técnicos do SIBRATER.

~té aqora os dois programas desenvolveram no CPATSA paralelamente,
havendo com isso, algumas duplicações de atividades.

Alguns dos resultados obtidos nos dois programasl sao os seguintes
A) Pela Consul t.o rí.a IIC1\/E~'1BRl\.PA/CPbTS!-\.

I. Desenvol vimento do r1ult.í.cu It.o r cp.r.,'l'SA de bitola fixa.

11. Desenvolviment0 do Multicultor CPATSA de bitola ajustável.

111. Adaptações dos implemsntos (principalmente arad0s de aiveca, en
xadas de cul tivo , sulca.dores e plantadeiras) dí.aponIveis no co
mércio brasileiro para usá~lJs C0m Hulticult0res CPATSA.

IV. Elaboração do Comun Lcado Técnico "Como Construir 0

CPATSA numa Oficina Local".
Multicultor

v. Elaboração da Circular Técnica "Multicultor CPATSA:Fabricação e
Uso" •
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VI. Orientar') Oficina Vencedora de Petr0lina para fabricar o Multi
cultor CPATSA e adaptar seus implement0s.

VII. Implantaç.§:0dos ~lulticul t.o r e s a nível de pr-odut.or-e s junto com
Projet') Sertanejo para sua avaliaç~o.

VIII. Implantaçã0 d'J experimento "Requerimento da Enerqia em dJis Sis
temas de Cultivo e tr~s Níveis de Mecanização".

IX. Dosenvo Lvimento do .Mult í.cn ltor CPl\TS.L\11.

x. tu;üicaçã0 e ']articipaç,:::;',)de Treinament::) para os Técnic0s da
BRATER e Emo resas Estaduais de ?esquisas r no CP.ATSA.

SI

B) Pela Consultaria do Corrvân Lo EMBRl\.PA/E~1BRATER/CEEMAT.

I. Re~lização do treinamento dos Técnicos do SIBR~TER para implant~
ção dos equipamentos da linha ~':OUZ()N/NOL....E para t.est.â+Lo s junt0
com equipament0s atualmente usados.

11. Introdução desses equipame!ltos e realização dos testes a
de produtores nos vári0s municípios d0 N0rdeste.

nível

111. Introdução de um Tropicultor n0 IPA Serra Talhada (PE) .

IV. Implantação do experimento na Caatinga para avaliação dos equipa
mentos da linha !'10UZON/NOLLE junt0 com 8quipamentos tradicionais.

V. Desenvolviment0 de alguns implement0s para uso com equipamentos
da linha~OUZON/NOLLE (por exemplo plantr.l.deira,adubadeira, cap!.
nadeira rotativa) •

VI. Desenvolvimento de alguns instrumentos para medir os desempenhos
dos arados. (Perfilometro e escala nara medir a profundidade).

VII. Revisão dos dados do censo agropecuário (Fundação IBGE, Anuário
Estatístico do Brasil,1975) para estudar~
1. Emprego da Força de Trabalho.
2. Arados à tração animal e a tração mecânica.
3. Números de animais de trabalho.
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'VIII. Ensaios Dara testar vários tiDOS de arados.

IX. Articulação para. fabricação do s vequt oamen+os da linha W)UZON/

NOLLE em pr6-s~rie pela CErmG, Cearão

X. Elaboração de ficha técnica sobre "Arado s e Aração" a.ser oub Lí,

cado pela EMB~~TER.

A finalidade desse seminário é generalizar os obie.tivos do Proara
ma de Hecanização de um Centro de Pesquisa 7 revisar a sit1_laÇ30 atual
de nosso programa, analisando os trabalhos realizados e em andamento
e segerir e gerar a discussão sobre vários ~spectos do programa de me
canização baseando a experiência de trabalho de mais de dois anos, na
ra fixação das prioridades e melh0rar seu rendimento.

2. GENERALIDADES E CARA.CTERIZAÇÃO
00 PROGRi\MA.DE PESQTJIS1\Ef,1.~1EC.i"l\HZAC.ÃOAGRÍCOL1\..
.. . - ~. - ~ INuma pr ame i re anr0Xlmaç,"l.0para o 1;)r0gr'lmace me caru.z açao aqri.co a ,

inicialmente devem S2r c0nsiderad0s os tinos de problemas encontrados
com mais frequência no est.udo das mâquí.nas e implementos aqr-Loo Las .
Apesar de ampla variedade, tais problemas nodem ser agrupados das se
quintes formas UHALHE,1974) ~

Concepção e desenvolvimento de um novo tipo de máqUina.

Ensaios comparativos de diversas máquinas ou ensaios para ave
liar o desempenho de uma máquina em particular.

Pesquisa de problemas fundamentais, não relacionados com mã.quina
particular, tal como estudos de mecânica dos solos relacionados
com as operaçoes de aração, qradagem] etc.

Aprimoramento de uma máqUina, desenvolvimento de um novo modelo., -"
a partir de máquina já existente ou alterações de componentes vi
sando reduzir os cust0S de fabricaç?'').

• Estudos orientados a melharia das candiç0es de utilização d~s
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máquinas por exemp Lo , ensaios v í.sarido enccmtrar ccmdiç3es c.e re
gu1agAm n m~nejo que minimizem oerd~s de nroduto e de temoo, es
tudos sobre p1~nei~ment0 e contr8le etc.

Mia1he, 1974 n~') menci0n~ ~ 1ev~ntamento de est5gio atual de
n í zaçâo da reqião, mas que Lrrt eressa mais neste t.í.po de assunto S:::j

economistas e s0ciAlist~s com c01~horlc~:J da especialistas em mecaniz~
-çao.

Visando as generalidades de Mecanização Agrlcola e os resultados
obtidos at~ agora, o proqrama de mecanização agrlco1a pode ser sub·-
dividido nas seguintes linhas de açao:

I. AvaLí.açâo dos Recursos Maquinários da Nordeste.

11. Teste e Avaliação.

111. Desenvolvimento de Novas ~~áquinas.

IV. Estudos Agronômicos.

v. Treinamento.

3 • DESCRH~ÃO Dl' S LINHAS DAS J'..ÇÕES

E~'; HECA~nZAçÃO.

3.1 Avaliação dos Recursos Maauinários do Nardeste.
1 .l _

Dentro desta linha de ação,os seguintes aspectos são interessantes
p?ra estudr'!.r;

8. Fontes de Tr~~ã0: TiDO e num~ros d0 ~nimais e raças usados para
traç::to.

b. M~quinas Existentes~ Tipos e especific~ç~es de mãquinas atual
mente usadas nelos agricultores.

c. Uso das Máquinas: Utilização e rendimenta das mãquinas utiliza
das.

d. Economia das Máquinas; Investimento n~s m~quinas e as possibi1~
dades de créditJ.
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Foram elaborados e apr-ovados dois prê:ljet'")s"Ava Lí.aç âo do Presente
Est~gio de ~ecanização Agrlcola nas Principais Regi3es do Tr6pico Se
mi~Á,rido" (Côdí.qo 077""'80.010/1) e l\valiação d:; Presente Estágio de ~1,e
can í.z acâo I"grícol"l.na Reqi;0 de OuricurI;o I (Códig'J 027- 80.014/3) com
')s seguintes 0bjetiv,s~

I. 1'\valiaçã0do presente estágio de mecanização agrlcola nos est abe l.e
cimentos agricolas do TSA do Brasil} cara.cterizando as
agrlcolas, a epoca e os equipamentos qus as efetuam.

-oneraçoes

Tl , Ava lí.aç ao do presente est;).giode mecanização agrlcola nas pequenas
e médias propriedades da região de Ouricurl, caructerizando as ODC
rações agrlcolas e os eauipamentos que as efetuam.

As metas relacionadas n0S Drojetos cara 1981, não foram atingid,s
norqu8os dado s obt Ldo s !'el:3.revisã:, das publicações do FIBGE e 3.S

observaç~es casuais durante v~rias visitas as nroDriedades assistidas
peLo proj eto Sertaneja e as pr-oprí.edadcs onde estã'J serido testados r)s
equipamentos da linha MOUZON/NOLLE S3.':1 insuficientes em qualidade e
quantidade.

Será necess5rio sistematizar a metodologia de execuçao destes pro
jetos e definir a percentagem de tempo de cada pesquisador da equipe
deve dedicar a estes ?rojetos.

3.2 Testes 2 lwaliação..

TESTE~ se refere ao conjunto de provas que se executam para afe
rir a eficiência ou os efeitos de determinadas m~quinas em
relação aos trabalhos execut3.dos n'1 forma qualitativa e/ou
quantitativa.

Geralmente" realiza-se D~ra verificar 3S funç6es básicas dos impl~
ment.o s zrnâqu í.nas ,

AVP<..LIAÇÃOg se refere '10 con j unt.o de; testes de Lonqa duração das n.3_
quinas e dos implement~s para definir seus desemoenhos
em escala }Der~ci~na1.
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É geralmente rea Lí.zada D3.ra 0S imrü~:::rn8nt_0sj.;' t.est ado s a cru arrtí.f í,

car 0S rendirnent0s ~Der~ci0n3is, vi~a ~til d0 mãquina e seus comp0ne~
tcs e 0 gr~u de c0nfiança durante a oDeraç~0.

A metodologia de teste e avaliac~o de acordo com a finalidade e o
estágio de desenvolvimento das máquinas e/ou implementos.

'Fiqura 1 mostra as possiveis combinações dos diversos fatores, na
ra definir/delinear 0S experimentos 3/ou ensaios de teste e avaliação.

TESTE/AVAl, IJ\/-:ÃO
,

1 NíVEL----- I

1
Campo

Experimental
de

Produtor

1-- 11
Uma Comparações Em Sistema

~~~ ._.aqulna
Particular

r~---T

de Diversas
u- •.raquanas

f
I --------

de Cultivo

1
~ I. r'láguinasadantadas no CPATSA.

___ ~+ II.Máquinas fabricadas no cais.

III.~~quinas importadas.---+-

Possiveis combinações para delinear experimentos de Teste/
Avaliação.

FIGURA 1.



A ~Ivel de Cam90 Rxneriffi~ntal.

JI.têagora foram realizados alguns testes qualitativos dos equiD~
mentos desenvolvidos no CPATSA e os testea quantitativos dos equipame~
tos (:orincipéJ.lmentea.rado s ) fabricados no Brasil e Lmoo rt ado s da Er an
ça.

Est~o implantados 001S experimentos de l~ng~ duraç~o nos
exoerimentais da Caatin0~ com os seguintes obi2tivos~

I. Quantificar a energia requ8rid~ em termas de Haffi~m-haras(Hh)Trac~~
Animal Horas ('1:'J H) ',~ Traç~:J Hecânie"l.H~ras (Trm) ")-:;rsistemas riO

eultivo em nlan") e em sulcos ,? camaLhôos de 1, SOm visando 2studar
'd d ~ n -" ~ 1as Ci'1.paCla as ~e carnryo_e varl0S equlnamentos aarlCO as, saber

mais aprop rí.ado s í stena de meca.nização ?ar-3.ca(1a s í.st.ems d.? cul+L

V0 e qraduar 'JS des'?mnenhos 0.1")5 s í stcmes do mecanizaç~() em ter;:rns

de energia requerid~ nara man0jar os sistemas de cultiv0.

11. Avaliação comozirat.LV:1. dos squif'am?ntos f ranceses junto comas equi
namentos tradic~~n~is.

Est~ prevista n re~liz~c~o dos teste~ da olantadeira durante este
perIod~ de seca, cnro~ parts da tese d~ Dr. Barb~sa, s~b c~ndiç~es bem
cont rolades para estudar doí.s tinos de nlantadeiras (SANS ade.ot.ada -:'1.'J

Mul ticul t.o r/Tr)picul t.o r e EI3R'\ 7 Lmoort.ada j un t.o com equil'amentos f ran
ce sc s ) .

Foi iniciado um ensi'1.iooara avaliar as tr~s Ch~ssis PortFl.-Imnlemen
tos, com os equipamontns ad~~tadas para:

I. Verificélr as canacidades de trabalh:J dos anim:l.isCjffivári~s im~le
mantos ~ara 0S diferentes chassis.

11. Observar a durabilidade das C':lmnonentesdas vários chassis e seus
imDl~ment~s.

Al~m dos ex~erirnent')s/ensaios mencionadas, saa nrevist'Js os segui~
tes ensaios com ')8 objetivos r8lFtcijnados ~élr3 cada um=
1. Desemgenho operaci'Jnal de nlantadeiras manuais em r_laç~a a

rentes nIveis de umidnde no s~la.
dife
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OBJETIVOS:

a. Verific?r a c3~acidade de trabalh0 d~ oDerador, no uso de nlan
tadeiras manuais.

b. Quantificar a efjci~ncia de plantadeiras manuais em diferentAs
niveis de umidade do solo.

2. Avaliac~o do sistema de alavanca de v~rios Chassis Porta- Imnlemen
tos.

OBJE'1'IVO~

a. Quantificar o esforço e o temoc requeridos cara acionar o siste
ma de alavanca dos chassis, com os diferentes implementos aco
pIados a barra-para-implementos.

3. Avaliaç~o da eficiência de transmiss~o de traç~o d0 animais com
diversos Chrtssis Porta-Imnlementos.

OB,JETIVO~

a. 0u;:mtificar a o f í.cí.enc La de tração dos animais em dois si.stemas
de acoplamento d2 cambão no Chassi Porta-Irnolementos com
rentes pesos na barra-oara-implementos .

.A NIvsl do Produtor.

Os testes dos equiDament0s a nIv~l de produtor podem ser caracteri
zados nos tr0s rrrllnoc;:,

I. 'Testes sob corrt rô Lo e f'1.iret:asUP0.rvis;;'o dos P8squisadores do
CPATSA .•.

11. TesU~s sob con+rô lo '? dí.rot a supervisão dos pe squ í.sado r-es das ou

t ras uní.dades de: Pesquisa.

111. Testes sem nenhum contrô12 da Pesquisa.

Os testes dos equipamentos franceses (coordenados pelos Drs.Bar0D/
Barbosa) junto às E~ATERlS dos vários estados do Nordeste e um sul do
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caIs (se) Dode~ S2r c~r~cteri2ndos no pri~eiro nrupo. Por enquanto, 08

t es t e s do a vtu l, ticul t.o r e s 1unto ","oProl ;:.toSert2.!J.sio (GXC'2to Ou r í.cu r L)

são do s e qun do SlTU':Y) , }\laun:3'~ult í.cu l.t o re s adqu í.r i do s pe Lo s pr0dut()T.'-~S
diretamente ("3 o f .ic i n e 178;,.cedora,2S t,:::') S0:0l nr-nn uma aj uda tócnic3..

Os t.e s t.e s do or í.mo ír o '1rUDO eq·t>~0 n"r;-indn dado s re Lev an t ca . Ib c as o

do segundo e t.er ce í r o qr upos , n~0 'D0dem ser e srie r ado s de do s relevani:os
nos primeir~s dois ou tr~s anos, pelas s~guintes razoes·
r. Nul ticul t.o.rCPl\TS1\ 2. urna no v a 3dapL:~.c,~0S''JTI1 'IS ffi2t'l.!"iais

vo í s em Pc;tr01i;:tl."J'I primeira est5.ait), rrr e c i s a ser ve r i.f i cedo

funci0nament0 do chassi 2 demais imnlement0s ada?tad0s, nas v~
rias c')ndiç~es em ~ue estão sendo testaQ'Is.

11. As nrimeirns unidades de ~ulticult')res fora~ de bit01a fixa e ca~

111. A m~i0r Dcrcenta0em dRe; ~r0Driedades assistidas ~elQ Prnjet0 Ser
t.ane j o , n:l; tem tradiç~'J no uso d? tr:!sã--:Jan í.rnel, rnesrno 1.ssim .Ç:'.:..l

caram ~nreensiv0s c~m ~ tamanh~ da canqa (1,5metro) que aC0moanh-
o ~ulticul~~r CDATSA, senao esta dimensS0 ideal naTa realiznr os

Esperamos c:u~ com a ~'u!':úiC':l((ã0 0~ r'-:.rC'J.la:.-:-",écnica. .,

CPATSA: Fabricac:=ioe Uso " o s tÉ:cnico;;d2.S várias unidades e s t.adueí s

que acompanham os trabalhos do Pro4eto ;:;::;rtanGja,tenham mais condi.
çóo s para us arem '-o.elho:r:o :1ulticul t.o r e seus LrnoLeme nt.os e o oer à+ Lo s
corretamente! o ouc ô.judará a vob servar a durabiJ.idade dos vários comoo

nentes e levantar~ a10uns ~ad0s sobre o desemoenho de cada impl~ment0.
Com a experi~ncia da metodologia d2 t~stes a nlvel de orodutores,

fo í.t.os COIr: o ~1ulticult:)rCPl\.TSl'\ (~> corn ~)S equipame'clt')Sfranceses v OSDG

ramos o r'qanLz ar 0S testes do s coundo Che ss í, Po rt a+Jmp Lernerrt.o s !1ulti
cult0r CPATSA 11, a ser descritJ D~steriJrmente neste trabalho), do

tal maneira, qU0 p'lssibilitará levantar 0S dados relevantes 0 mais ce
do -rnssIvel.
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3.3 Desenvolvimento de N'Jvas náauinas.

Existem dois princl~ios nesta linh~ de açoes de mec~nizaçao~

I. Concepção e desenv")lvime!1t'i de um novo tino de máquina..

11. Desenvolvimento de um novo modelo a nartir de máquinas já existen
tes ou alterações de comoonerrt e s v í.sando reduzir os custos de f a
bricaç3:o.

l\.téajo r e foi fl·3dicad.amai.or nercent"'!gpm 6:; +emoo nesta linha de

ações 1 e aI rruns dos resultados co nc re t.os obtidos são sumarizados as sLre

MULTICULTOR. CPATS1\ ~
A nartir da observa~~o de carroças tradicionais da regi~'J e alguns

equipamentos tip0 Chassi P0rta-Implementos j3 exist8ntes em 0utr0s pai
S0S foi desenvolvido ') ~ulticultor CPATSA.

Embora o ~~l~icult'!r rF~TSA d~ uma 3Dar~ncia geral do Tropicultor
por causa do seu chassi e sistema de alavanca, existem diferenças dis
t í.rrtas na construçã.0 do s do í s chassis 1 que resul tam nas vant.aqens e li
mitaç3es or59rias de cada um. (TABELA 1).

Tl>.BELA 1. c. Deta Lh e s de C':mstruçã'J do ~1ulticul tor CPATSI\ e Tro]?icul ter.

,
I

i. i TRJPICtiI.,rrJR~- -r-------.
I

I
i

I
!
!
i
I
I

CHA.,sSI:
_.Est.ruttrra "u"

tr.C'13paS dn o-
bc:rtun

Í\mt?l. de Eí.xo Es
:rutura"u"

I-+-._--_.
I
I

I
I
I

r~LTICULTOR CPATSI,

Feit;:.so/caro íiní.co chbr;:mdona fO:r:TIkJ
reL,,,,:uoridiJ..

Feitas de três ~as~
I. Cano de 95cm
11. Cano de 16m
TIl. cJr)(~lh0S

Pef'"1rc;.?:lcI0 c/(1u~s ch:.:i.p~s,01..J.8 t,::lT':'bé:~
r:x:::rmit8Jl'r) de~31r)Cé1.):ncnt/)· de) 03Jl1b?:).

Feitas S0111 chaoas de rsfJrco.
N.=)')nermite ') des10cé'",,'"!'0nt'i"d~,

US0 éb disFJsitiVJ esp;:-êcial1'TUCYt.am
b0:rl functona Di'lFl. nrAnder .~ s0Tnj.~eix.":1
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IST.EMADE N.A~

dncopeças arti~ De a.:apa de h;o Meio Duro comDi DE.: Chapa de Iço Doce(MILDSTEEL)comDimen-
adas rren.soes. soes .

. PEÇal 50xlOrran,com,38ande comprinalto. 50xlOrrm,com,36emde cx::urprinalto.
Peça II 40x2Onm,c:om,57emde comprimento. 50x2Orrm,com,60c:m.decx:mprinalto.
Peça III 30xlOrrm,com,36emde cxrnprirrento. 50xlOrrm,com,35emde comprinalto.
PEÇaIV 30xl2nrn,cqn,24em de cxrnprinalto. 50xlOrnn,com,25emde comprinalto.
PEÇaV 30xl2rrm,com,16emde comprilrento. 50xlOrran,com,20emde comprinalto.

J.avanca Renovível com DiIrensÕes. Soldadacnã::>rerovivel)com DimensÕes.
30xl2nrn,com,88emde comprirrento. 50x8nrn,cx:m,70emde comprinalto.

ao Parte integrante do dí.sposãt.í.oo Cllapa de ferro, espessura 2Orrm,soldada.
especial.

TroPlCUUIDR· MULTlaJlfIOR CPATSA

hapa soldada
hassi

:AMBÃO: Parafusado an umdí.sposâtiívo es Parafusado ac:ilna Cb Chassi. Possibilita é

pecial,que pennite a ,regulagem regulagern nos. intervalos predeterrninad:::>s.
contInua e tarnbén o deslocamento
do cambão.

l-1PLEMENIOS: DesignaCbs para trabalh::>s especi
alroente com chassi. -

Diver~s irrq;>lanentospara. várias
operaçoes.
Cbmhastes retangulares.

Adaptaoos a partir de equiparrentos exis
tentes no comércio brasileiro.
Implanentos limitaCbs para operações há
sicas.
Cbmhastes circulares.

Na maioria dos casos,nã::> se per Pennite ajustar profundidade,correnCb as
mite ajustar a profundidade pelas hastes dentro ôos furos das brc:çadeiras.
hastes õos irrq;>lanentos.

Vários tamanhos de braçaderias t!l Somente um tamanho de brc:çadeira para to
ra diferentes implanentos. ôos os irrq;>lanentos.

Braçadeiras comburacos quadrados Braçadeiras comburacos circulares.

Nã::>existe chapa de reforços. Existedlapa de reforço.

mllÇADEIRAS:

W'ERIAL: Semi-Hard Steel (AçoM=io Duro)' Mild Steel (Aço Dooe)Dí.sponfvel no CbIIÉr
cio de Petrolina.

Mastarrento mínino
acima00 d1aÕ . da
Barra Para- Implanen
tos. -

a.fusiçã::>de traba
lho 18 em

b.fusiçã::>de trans'
porte 38 em

25 em

ESl'AGro DE DESEN\A)L Já em uso aproximac:1arrEntehá
VJMENro anos.

55 em

ElnindÚstria especializada,que re Pode ser feita emoficina rrecantca, que
sul ta em maior precisão. - resultará na precisoo limitada.

25 Umaadaptaçâo nova, com aprox:ilnaclaIrEnte
1,5 ano de teste.
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o pr í.nieí.r-> modeLo de ~ul ticul r.o r CP.TS.r. f o í. fei t.o de b í,t Jla fix2

com eixo corro Le t.o , 'Tot!it'J ut.t I i z ado ern car roc as t.radi c í.o na i s da região.
Isso fo~ feito princj.n~lD~~~e n~ra f~cilit~r ~ fabricaç~o aI) primeir~

mitir ~justa~ent0 do hit'!l~.

o conjunto de Lmp Lernerrt.o s até: ao o r a adant0.c10s nar a uso com o T1ulti
eultor CPATSA, consti tui~se'Je arado d-:: aive ca f enxadas de cultivo 1 su!
cado r cs J en Le í r ado r r »Lant.ado t r as tipo f.unil e de pr8cis~o tino SANS.

A maioria desses implementos foi adantada a oartir ds irnplcmentos J3

existentes 2 em uso ;::leIas"i']ricultores b r a s í.LeLr os 1 e cr-o scont.ando .- S2

ap0nas hastes de ferro nara Dermitir o acoplamento ã barra-para- imol~
mpntns atravãs de bracadeira. ~l~m desses impl~mentlJs, f0i delineada e

construida uma nlataf')rma de madeira Que Dado ser facilmente acoplad?
a parte cupe r í or do chass i? transformando··o numa carroça.

A Circular Técnica!U~-1.ulticultor r:n!ITSA ~ F:l.bric;~ç~oe Uso" abrange
os detalhes de s e l.ec âo 1 adao t ac âo e uso dos eauinamentos t.r ad í.c í.ona í s

cara uso com o '~ulticultor CP~TSA, a1~m de adaptaç6es incl)rporadas DO

chassi nara melhorar seu funcionuffi8nto.

Essa Cdr-cuLa r I t.ambôm r ecotnorid=, alguns nrrJcr::dimcntosde tr0.in~.men

mai0r.

MULTICULTOR CPATS~ 11:

novembr-o de 1980} para reduzir') cus+o de fabrici'l.ç~je Lnco r-oorer 0S

seguintes melhjramentos:

r. Permitir o uso c::; chassi C0m') charrete o:;! c")t:i~·L)de aSSen7:0 C0n

11. Facilitar a fabric~c~o nas oficinas mec~nicas.
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111. Incorporar o siste~R de al~vRnca mais sirnnles, com menos numeros
de neças articuladas.

IV. Equipar com depósito abaixo do assento para quardar ferramentas e
braçadeiras.

V. Possibilitar melhor transmissão de força de traçã0 dos animais.

o primeiro prot6tioo desta m~quina foi testado v~rias vezes para
verificar seu funcionamento, e atualmente esse chassi junto com outros
equipamentos similares como r-1ulticultorCPATSA e Po Li cu.lt.o r PO!'iTAL*y'cS

t~ sendo avaliado no camco eXDerimental de Bebedouro.

Os resultados dos testes Lní.cí a í s com "1ulticultor CPATSA, 11 Da.ra
ar açâo , cul tiva(;ão, sulcamento e uso com ce rr'oç a ~ cha rret e s~'J muito
nromiss0res. Espo::::ramos'Jroanizar os testes desss e0uinament0 a nivel
de or'Jdutor em maneira sistem~tica.

I 1 t ~d t d p m ' l~ /~' /e'mo emen os ~ ao a os .ara ~r001CU ~or Hrlana olne.

Além do conluntn de imnleI712ntosdesenvilvid0S para ')s Hul ti cul +: r.,

res CPATSA, f'o rarn ad,3.pt'3.dosaLqun s ',utr-:Jsimplementos I a saber ~ Cap í.n>

deira R')t3.tiva i Plantadeira tipo 8l',1\}S 8 l'dubadcira Dar8. serem us ades

como equipamentos franceses (Tr0picul tor J !-\riané'.,Sine). Fo ram
adaptados do í.s sulcadores do Tr0picul t.o r cara imnla.nt'1ç'ãr)do

d + - I' it; 1 d - ri h d ..:J •e cap_açao 1n Sl u a aqui".~e c_uva e uas enxauas para C8C1na

també!TI
sí.st.ema

no
plantio de t0mate s0b irrigaç~0 com a Sine.

* Policul +o r PONTAL é um Chass í, Porta-'ImnlementCls f e í, t.o pe Ln PQNTAL Ho.- .

terial R.')dantsS/A 3. oart dr do Cornuní.cado Tecnico li COMO CONSTRUIR
or,mLTICULTOR CPATSA NUM1~<OFICINi">.LOCAL" e env.íado para CT?ATS1\ oara
teste e Avaliaç~n.



16.
Todas essas adaptaç~es foram feitas n~s oficinas particulares de

Petrolina, o que resulta em baixo rendimento. Al~m disso, todos ironIa
mon+os de serrvoLvi;"10s:'ltéagora S20 s í.moLe s sem muita complicação.

Para se de senvo Lve r LmpIemerrt.os complicados como ~ roçadeira, pu Lv~
rizador, etc, talvez a habilidade das oficinas particulares, em termos
de gabarito pessoal e máquinas disponíveis, não sejam capazes de adap
tal'os imnlementos sofisticados com a or ec í.sâo nooe ssâ r í e para os mes
mos.

Com a mudança da sede do CPATSA para Caatinga, sera mais
para acompanhar os trabalhos nas oficinas particulares de
f requcnt.emerrte .

dificll
Petrolina

Com estes pontos de vistas, ~ recomendado estabelecer uma oficina
. 3 ,- I -r I ~ .oara a equlpe (e mecanlzac~o oqo que posslve com as maqulnas e pesso

aI necessários.

Novas MáqUinas a Serem Adaptadas/Desenvolvidas.

Pode ser feita uma qrande relação dos implementos a serem a.danta
dos e/ou desenvolvidos para usar junto com Chassi Barra Port a+Irnp l.emeri

tos ou separadamente, nas os seguintes nrecisam receber atenção de
equipe com prioridade.

I. P1antadeir=:teAdubi'1.deir~.de nrecis.3oo

11. Pu1vsrizador.

III.Lâmin~ nara Nive1amento.

Para fazer essas adaptaç6es, Drecis~-se fazer um levantamento dos
Irnpl.ement.os desses tipos no comércio brasileiro, adcru í.rLe Lo s e testá-
10s nos campos experimentais para selscionar')s mais ap.ropr-Lado s I ')S

qua í s podem ser usados individualmente 'JU adaptados ao Ches s í, Barra
Porta- Implementos.
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3.4 Estudos Aqronômicos.

Nesta liD~a de aç~o de mecanizaç~o se dirige para verificar os
requeriment.os das o~erações e sua sequencia nos sistemas de cul tivo
?r~-definidosr e das on8raç~es individualmente em termos de enocas de
sua realizaç~o e 0uantificar os Dar~metros aue resultar~o em melhor
utilização dos r;.õ)cursosnaturais. Por excmnl.o no sistema de sulcos e

carna Lhoe s ado t ado nela C1?ATSAem si.stema de nrodução de sequeiro, al
quns dos aspectos que precisam receber atenç~o com nrioridado s~o:

I. Pr8Daro do solo.
R. Énoca..
b , Números 8 car act arLst tcas das o'Jec3.<]õesre0ueridas.
c. Confiquraç~o dos sulcos e cami'l.lhões(nrofundidade de sulcos).

lI. Plantio s Pdubaç3o.

IIl. Capine..
u.. ÉDoca.
b. Mec~nizada e manui'l.l.

A16m do trabi'l.lharcom sistema de cultivo em sulcos e camalhões e

recomendado revisar outros sistemas testados e indicados para as re
giões similares; e experimentar junto com sistema d.e sulcos e camé'1
lhões, 9ara estudi'l.rsuas viabilid~des nas condições do Nordeste.

At~ aqo ra nada sianificativo f'o í, feito nesse assunt.or mas f'o rar»

discutidos junt') com i'l eouioe de manejo de sol") e água dn CPATSA nara
implantar 0S seguintes experiment0s durante o neri0d0 de seca ou de

chuva:

I. Caract erí.zaçjio de plantio em sulcos e cama Lho ...as para meLho r apro
vei t.amcnt.o d'3. irriq~<:ã()de s.9.1vacâo , v í.sando f ao.í.Lí, tar os t.r a+o s
culturais ; tr~ç~0 animal.
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II. Def.inir o ô t.í.mo "C;eriodode nlantar lJara reduzir os numeros de irri
0a~~o ~~ salv~c~0.

III. Const r uc ào de bar r e í ro s com mào+de -obra humana à t.raoâo animal. Em

geral esses tinos de ex~erimentos deverão ser conduzidos cela eaui
np. de f t.tot.ooní a e manejo de solo 2 aqua com a co Labo racao de equj.

ne de mecanizac28.

3.5 Treinarnen~o.

Um asr.cct;o F tal ve z 7 menos Lmoc rt ante Dare::.o DPsruise.dor individual
mente, mas muito irenortante ~ara o Centro~deve receber a atençao da
eguiue de mecanizaç~o, bem como das outras e0ui~es. Al~m de organizar
os troLnamon t.o s e soo c.í.aLíz ado s em mecanização l'v3.raos técnicos c_e ou

tras unidades de pesquisa e da extensão do nordeste e outras reni6es do
né'.lsr.a ra c2.Dacitar c uso dos 0rruinFtTn·:::;ntos.í.mr-or+e.do s e desenvolvidos 1T.'

objetivos-
e orevisto o ·t:reinamont.ode 150 técnicos do S IBRi'.TEH. C!lT, mecanizê'ça.o
aqrIcola a tração animal.

~ nrov~vel, 0ue TI? m~ioria das vezes, o treina~ento seja r0~lizR~o
no Cr.T\_TSl'~.É r;::~C0J11end2dr:lincluir os técnicos da un í.dade de pesquisa rir)

nordeste nara evit~~ as ren2tic6es e aoroveitar o t8mpo nara se orq~ni
zar e atinqir metds de outras linhas de aqç6cs de m0canizaç~o agrícola.

à.(? nOS0uisa e àe

natureza corvt.Lnue , e sorâ d.if Lc í.L mer car um l")!;-;;:l.ododefiniti.vo de crua I

quer Lí.nh a de aC'Jes rcl3.cicmadas. Para fa.cilite.ra G-'Jp.F.reen.S?odos oro
blemas, TABELA 2 se relacioDd os trabalhes reali~3.dns, iniciados e n13
nejados Dor linha de "1.Ç0'2S • "\;essaTl\.BELA n:::;.o fo í, incl uido -'treinamento"
norque isso se fRZ CJm par~es integrantes das outras linhas de
Rl~m de um Drocess~ contlnu0.

aço e s ,
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Atualmente, a enuirye de mecanizaç~0 do Centr0, consiste de dois
técnicos b ras LLe í.r-os e (10i8 consul t'Jj~·es.Para meLho r func i:') namen t.o? r,
recomendado co Loca.rrio s os nr:Jblemas nara cada rie sou t.s ado r I onde ele to

, b í I í.d "mara r espons ai 1 1 _"lC'2 como

ra c')lab0rar e ViC8'V?rSq.

A calune. de nriori'"":e,deda .l.l\BELl'. 2, precisa ser 'Jreenchida.?co Lab= r>
ça·jdos coLac as f ao í.Li. tar.3 De. sua (l,efiniçãi").

C)m a mudanca da sede d0 CPATS~ DaTa CaatinGa; dificultar~ n0 aC0~
panhamento dos trab~1h~s de des v~lviment') nas n~v~s m50uinas n~s ~fi

nrôor í.a do Corrt ro com as mâcruí.nas e pe s3021 necessár i")8 o

]\Biblioteca do C'?A;:;ST- 7 "0recisa SQr ro.f'JY'cê!.0.acom literatura Nac~..,",
nal e Internacion::l1em rnecan í.z ncao agríci13.

T'Jd'J3os asnect0s dascrit'Js nesta rsvis~~ se d8talh~ um c0~pone~tG,
de mecan í zac âo C0m0 imnJ.eI;1entoo O'Jut,r0 ccmooncrrt o , f'::mto.de traç30 f1U2

nao foi incluidG1 Drecis~ r8ceber atencã~ aproprj,ada.

Em entendimentn cnm Dr. Sirn;~s, Chefe T~cnico e~ c~rn~, dur arrt e )
mes de .JuLho de 19 ~1 p f0Y.:''3'TI inc1 u í.dos o s sccru í.nt es exoe rí.men+os ria ra
19B2~

1. Roquerimento do nnerqia 2m v~ri~s sist~mas do cultivo com diferen
tes níveis de mec~nizac~;.

2, Avaliaç50 ~e dif2rentes nlveis de m~c~nização com diferentes
tes de tracÃ.;.

f:'ln

3 o ,A.valiar.ã0'técnico-0ciD0rrücA de di:f:err:-ntesaétodos de oreoa reç ao de
5'J10 em lat0sso1o e vertissolo.

4. lwaliação 'técnic0-econ.3mic? no aCi8n::lmen't'Jde bombas
com várias fontes às notência.

cenffifuqas



5. Desenvolvimento de uma nl.:.1ntadeiro"adub.:.1deira con j udada »a r e lJS()

6m Chãssis n0rtalrnnlementos.

6. Desenvol v í.merrt.o d'3 uma seaadeira .:.1daDtáv2l .305 Chassis Por t.a-: Imr:>L.o

men+o s •

'7. -s ucç ao

e recalau8 de ~qua n~r~ irri~a~~~.

8. Cer act.e r í.z ac âc do »Lant.í.o ,::::,ms i s t.eraa s ds s ul.co e carnaLhoe s nara
melhor aproveitamento da umidade do snlo~ visando facilitar os

tratos culturais com traç~0 animal.

9. 1, - -, ~ ,Avo..laçao tecnlco-econ~mlca de solGS no sistema de

cultivo de sulcos e cam~lh~es.

lO. "' - , C' ,l\va.llaç30n0S O"'.SS 18 °orta-Imnlementns em escala operacional.

l,ITER~.TURA CONSUL'l'.'i\.DJ',.

Pernr:tmbuco ProQram."1 de Trabalho:' ReI ,3,t-5 r io 'I'r Lmes
tral Z\br o /,Jul .19 g0 • [)etr)linai PE. r E.'ITBRAPZ'i/C1:'ATSA, 1930. 72n.

2. Ei\~PRES}\ BR.ASILEI?J\ DE PESQUISJ\AGROPECUn,RIA. Departamento 'Técnic""

3 • LI\L7 lI. Pr2 j !~_~ 3ut _~j:.I"S' .__~ 2c:rr ~'cu~,~u:r.2:~:~?c:b.~l~iZ_é::t~i0_!l __fC) r ,_~'~_~j.:=ar :i.C
tronics. P,~tr'JlinéJ.:PE., I ET:1BR?\.P.:"~~cp7'r:,c:;;:,.,, s c d i n i o ,

HIl\LHE r L • C • ~anua]. de ~ec~nizac~o Aqr{c'Jla.
Ceres, 1974. 301n. il.

5 o NUNES, P • F o ~ L7',L, H. & Blj:RON l V. l\\Taliac~)do nrosente est âoí.o de M.eCél'--' _ ..••...,---~-_.~--_.._ .•._-~_.- -----_ ..:...._-~ .,~~-_.~----_. __ .
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animal disDoniveis no Nordeste cara uso em Sistema de Dp)ducão,,--_. __ ._' _.~--

7. NUNES,.P.F. ' LAL,B B!<:)J"YJ~1T, & l\URl\NDErE.E.de. ,7\va1l~2ã.2.._~Jo_._:~r~?_en

te est~aio da mecanizacâo aaricola na reaião de Ouricuri, Estado
_---','-- - ------_ •• _--'-, ---- _.- _.- .- • --- ._, o _

de Pernambuco. Detrolina,PE., E~BPAPA-CPATSA, 1980. 11p. Projeto

d~ Pesíl'uisa.

Bl'RON, V. ~'vnliac:ão, a~J:=mtr1.~ão~ des.0nvo1 ~j:~§.n~~2__d~ ~0.ui_::?am~p:.::_os

9-grico1a~<?- tração _antm~ü '?~~S 3_on~Jiç0<:.S~ Tr..:.~()l.~o_._ Se~L=
Árido. '\:letro1ina,PE., E~'1BR'\p7';."'C'pT~7S;'\j 1980. i s».
Guisa.

Proieto de Des



TABELA2. - Trabalhos Realizados, Imnlantaoos e Planejados no :Orograrna de

r.'..ecanização I\qrioo1a do CPATSr'"(JULHO,1981) •
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'M.AQUl·N_t\.R.IOS
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_1 __ .. I ------f--- c~~ __ -'_. __

1
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It\·valiaçao das Plant~ I '
I deiras~"iU1uais ,
1 Curto----4-------i JI:valie.c;ãodos Sistemas I
I de Alavancas (.ns vár~ I
i os Chassis .. J-__~t? ----- ..- .._ ... _
I AVéÜii'lç~oda Eficiên I
I l. "rp - - 0-I Cl.9, dn -r3nsr:lls~.=.tO~e I

I i LáQr~i'ldOS'lnlffi').;;s pÇ'r,"'. I curto
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;t:', n-c: " '0.,-, -r.,OuUIDR . Locaí.s I CUrto__-->--- .__ ~ .

I I T tI- , , Qual' i II - es es m.ca.ai.s ~ 1..

I tativos e 0u-lnt:itatf': I ~. r-1édio I 2-3 Anos
i vos I. I 1 .__ .-4. _

I Treinamento dos T~cni I I
! cos da E!'1BR'\TE.R--P.i e ! ,
I da Sec.da Z\griculturq. I I
I ~e: p.~ra_I. niciar Teste I I
cos Equuxmentos a s~ 1

! :C(,TT( F(1). nela CE~l''\Gc-. i I ! Curto

J--""-- ------

I
i
i
1

I con+..



I r
I -I Testes do Multicul- ~ I "é<!io I 2 Aros Ij ~~ATSA -==- ,

-- - I _ I o 1 Lonao 1_-.:5 An~~. _----- I
IMult icul tor CPATSl?CO~I I I

Bit:cIa Fixa e AJust~ .' _. I
I vel I I
I Mult icul tor CPl\'l'SA II I ,
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